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Haverá lugar para o aborto 
no processo oníogenétiço ? f 

«Do ponto de vista biológico, o nosso ser 'apresenta-se— 
desde o momento da sua concepção como um indivíduo perfei-
tamente definido, que começa, nesse mesmo momento, a per--

correr a sua própria curva vital». 
É com estas palavras que Ãngelo Rosa apresenta na re-

vista italiana «Civiltà Cattolica» de 5 de Julho último uma' sín-
tese de muito interesse sobre dados da ciência biológica a res. 
peito do processo vital, que começa com a fecundação humana. 

Refere-se ele que as duas células germinais, o óvulo e o 

espermatozºide, contendo cada uma delas os respectivos «ge-
nes» ou seja um conjunto de possibilidades concretas, capazes 
de evoluir e dar origem a realidades vitais bem determinadas, 
à maneira de um programa estabelecido, as duas célulau 
minais ao fundirem-se pelo fenómeno dá fecundação dão origem 

a um novo programa, o programa genético. A célula resultante 
da fusão do óvulo e do espermatozoïde é já um projecto vital 
e um programa a executar, característico e bem determinado, de 
um novo ser humano, Os «genes» das células- germinais, mas. 

culina e feminina, conjugam-se pela fecundação, de modo a 
constituir um projecto e um programa de um homem acabado. 
Tudo aquilo que o ser humano vier a ser mais tarde já está 
inscrito de uma maneira real na célula resultante da fecunda-
ção. 

A partir do momento desta mesma fecundação, começa a 

grande aventura da evolução projecção e expansão do projecto 
vital do novo ser. A célula fecundada divïde-se e multiplica-se 
numa intensa actividade segruentativa e proliferativa perfeita-
mente autocomandada, de acordo com o projecto e o programa 
vitais, que fazem parte da sua constituição íntima. «Desde o 
princípio deste processo, na primeira divisão da célula fecun. 
dada em duas, entram gradualmente em acção os sistemas de 
controle genético que lhe são próprios, os quais assumem a 
ordenação completa do embrião humano.» Deve, notar-se que 
sê trata de um processo autónomo, perfeitamente autocoman-
dado. O embrião basta-se a si próprio, encontrando em si a capa-
cidade de crescimento e de diferenciação de todos e cada um 
dos seus órgãos. Do exterior, apenas recebe os materiais de 
construção, que incorpora em si, de harmonia com o projecto 
e o programa, já perfeitamente definidos e inscritos na célula 

inicial, a que resultou da fecundação. 
Todo este trabalho da autoconstrução do novo ser humano 

processa-se em tal ritmo de crescimento e organização que ao 
fim da oitava semana depois da fecundação nada lhe falta para 
ser um homem. «A organogéneses terminou e o embrião possui, 
embora em miniatura, todas as estruturas características do 
homem, incluindo o sexo bem determinado, tais como as conhe-
cemos no final da gravidez. 

São dados da ciência biológica. Não se trata de hipóteses 
da ciência, mais ou menos prováveis. Importa reflectir sobre 
estes dados, através dos quais aparece evidente a unidade de 

todo o processo da gestação do ser humano. Não se pode dizer 
que o embrião só é homem a partir de um determinado tempo. 

O processo ontogenético tem início no momento da fecundação 
e continua sem interrupções até ao seu acabamento. Assim a 
unidade de tal processo leva-nos a reconhecera dignidade de 
homem ao ser humano que acaba de nascer, ou se encontra a 
meio da gestação ou no início da mesma. 

Em que momento se poderá situar o aborto voluntário sem 
responsabilidade moral? 
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Os olhoã—espelho do coráção`, 
À. 

Paremiografia é o estudo ou co-
lecção de provérbios, como pare-
miologia é o seu tratado. 

Dr. José Barreto 

doe Faria 
Hoje passa o seu aniversário nata-

lício o Sr. Dr. José Barreto de Faria, 
sócio e director técnico do Laborató-
rio Unitas, de Lisboa, nosso prezado 
amigo e dedicado assinante. 

Presentemente o Sr. Dr. Barreto de 
Faria encontra-se na sua casa de Bar-
celinhos, a passar merecidas férias. 
Apesar de exercer a actividade pro-

fissional longe da terra natal, nunca 
esta é esquecida do estimado Vatrí-
c'.o, sempre presente junto das insti-
tuições barceienses, com a sua pala, 
via bairrista e encorajante e com o 

seu precioso auxilio. 
Por isso, a todos os títulos, o Sr. 

D;. José Barreto de Faria bem merece 
dos Barcelenses, que aliás consciente-

mente o consideram e estimam. 
Ao bom amigo e 'prezado assinante, 

os nossas cumprimentos e votos 
sinceros para que continue a fazer 
aios na companhia de . toda a Ex.ma 

Família. 

Remonta à mais antiga cultura 
humana, desde os povos orientais 
aos , latinos, e tem interessado inú-
meros filólogos e gramáticos. Cha-
mou-lhe Vieo «Linguagem dos deu-
ses». E escreveu o nosso Padre Ma-
nuel Bernardes: «Uma das muitas 

excelências da língua portuguesa é 
a cópia de adágios, tão "claros, bre-
ves e sentenciosos, que podem ser 
como cânones ou regras da vida 
económica, ética e política, ensina-
da pela experiência». 

Assinantes 
do estrangeiro 
Deu-nos a honra de sita visita o 

sr. José Seara da Cruz, dedicado 
patrício, que na' Alemanha luta e 

trabalha por melhores Dias; gratos 
pela renovação da sua assinatura; 
que diz receber com normalidade. 

J 

Honrou-nos igualmente com a sua 
visita o também nosso assinante, 
sr. Mário Oliveira; que volta a 

França, onde trabalha,- depois de 
merecidas férias -cnt.re. nós. _ . 

Os.—-nossos votos.—,.pelas—melhores 

felicidades cios bons amigos. 

A seca e a agricultura 
A gravidade da intensa e prolongada 

seca que assola os, nossos campos, 

como há muito não acontecia, obriga-
-nos a voltar a este caso, que tanto 
prejudica a grande e a pequena la-

voura. i L 
Scbretudo na propriedade de dimen-

sões reduzidas o prejuízo da seca 
deixa o pequeno lavrador reduzido à 

miséria. 
O milho estiola no campo; a batata, 

cuja cultura só encontra pragas, pro-

duziu mal; a horta mirra-se; o pasto 

desaparece. 
E para cúmulo, a queima dos mon-

tados, exageradamente frequente, leva 
os matos, ainda o melhor adubo das 

terras, queima os pinheiros, que eram 
o único_ mealheiro de quem outro não 

tem. ' 
A perda, assim, da economia rural 

sr-. -.•t tio r•.•s+•: ••.tir r•- -rrty -ti -.•.-.- 1, 

uD í) Ç_U R A 
«Sr. Director do «Tempo»: 

«Agora que, em Portugal tanto 
se fala de Cuba, penso que esta 
minha carta tem plena justifica-
ção. Não há a menor compara-

ção possível entre Cuba e Portu-
gal. Tanto sob o aspecto geográ-
fico como sob o aspecto huma-
no, as diferenças são profundas. 
O comunismo não pode, por si 
só, ligar dois .países que nunca 
tiveram algo de comum. Amo 
Portugal (aqui me nasceram 
duas filhas) e desejo para Por-

tugal a maior felicidade como 
também a desejo para o meu 

per• 
«Recordo a noite cubana de 

C UB ANA» 
31 de Dezembro de 1958 para 1 
de Janeiro de 1959. Fulgêncio 
Batista Zaldivar, na companhia 
do general. Tabernillas, abando-
nou Lã Havana para se refugiar 
em Miami. Fidel .Castro, acom-
panhado do seu séquito de sujos 
barbudos, entrava no luxuoso 
hotel Hilton-Habana para, dian-
te de observadores, numa de-
monstração de -indescritível go 
zo, mijar..sobre-a carpete princi-

pal. . 

Fidel elimina Cienfuegos 

«Cuba, em 1959, era o mais 
adiantado país da América Lati-

na. O cubano, «per capita», era 
o de melhor índice social e eco-
nómico. Havia televisão a cores. 
A construção civil e a indústria, 
de um modo gerai, desenvol-
viam-se. O «guajiro» (trabalha-
-dór rural) só trabalhava duran-
te a safra, que demorava entre 
3, a 4 meses, : ganhando ' o sufi-
ciente para viver nos restantes 
meses do ano. Havia, no entan-
to injustiças. Como há, de resto, 
em qualquer parte do Mundo. 
Mesmo em países comunistas 
ou socialistas. O ser humano é 
diversificado. -E a sua inserção 
em certos condicionalismos so-
ciológicos implica característi-

(Continua na 4.1 página) 

familiar, a juntar"ã crise geral, presa-
giam mau futuro para à lavoura, já de 
si tão sacrificada. 

Resta ao povo rural o estoicismo 
cristão que enforma a sua alma e que; 
dará coragem para enfrentar as difi-
culdades, porque, como diz o tifão, 
não há mal que sempre dure nem bem 
que se não o acabe. 

o Manuel 
Está à espera dos Seguros e das 

Caixas. 
Foi há dois anos que a silicose o 

tombou. Os Tribunais do Trabalho 
derám-lhe razão; e os seguros vi-
ram-no ao raio X. Viram-no muitas 
vezes e por todos os lados. A seguir 
deram-lhe remédios e que esperasse 
o andamento do processo. 
O Manuel começou, então, a to-

mar remédios pelos braços e a pas-
sar fome;pela boca.` 

Isto há. dois anos. Hoje, o Manuel 
dorme`-numas palhas, com o seu 
casaco sebento. Faz o caldo num 
tacho, a um canto. 
O processo está em andamento... 
Disse-lhe o Dr. Delegado que tudo 

ia bera. È quanto trabalho tem da: 
do! Quanto papel escrito! Quantas 

assinaturas!... 
De que sé alimenta? -
Ele só tinha o seu trabalho. 
Não pode trabalhar. < 

Não tem pão. 
Está a ficar magrinho, quase só 

lhe vejo ' os `olhos e o casaco se- 

bento. 
' O Manuel que espere... O .seu 
processo está em andamento. 11 

A Companhia de Seguros tam-
bém espera... a sua morte. 

TELMO FERRAZ (Em «O Lodo c 
as 'Estrelas) Edição da Casa do 

Gaiato 

Também os olhos nos fornecem 
vasta matéria paremiográfica. Al-
güns exemplos, colhidos ao acaso 
em várias fontes: 
— Sem olhar direito, não se lavra 

direito; Tanto quis o diabo aos fi-

lhos, que lhes tirou os olhos; Te-
nhas porcos e não tenhas olhos; 

Um olho no prato, outro no gato; 
Vêem os olhos o que ó coração de-
seja; O ventre sacia-se, os olhos 
não; Ver com os olhos, comer com 
a testa; Mel a peso, melancia a 

olho; Nada é bom para os olhos; 
,Quatro olhos a um tempo nunca 
viram um fantasma; Quatro olhos 
vêem mais do que dois; Quem ao 
longe não olha, perto se fere; Quem 
com maus vizinhos vizinhar, com 

um olho há-'de dormir e com outro 
vigiar; quem fala ' com os olhos fe-
chados, quer ver os outros engana-
dos; Quem olha com desagrádo, a 
tudo acha defeito; Quem semeia em 
restolho, chora com um olho, e eu 
que não semeei, com os dois chora-

rei; Se não dorme meu olho, folga 
meu osso; Na face e nos olhos se 

vê a letrado coração; Não fies nem 
um tostão de quem põe os olhos 
no chão; Não metas em casa quem 
dois olhos haja, senão trigo e ce-
vada; Nem olho na carta, nem mãe 
na arca; Ninguém ve o argueiro. no 
seu olho; Onde olhos não vêem, co-
ração não sofre; Pãó com olhos, 
queijo sem olhos.e vinho que salte 
aos olhos; Pé leve, olho vivo; Perde 
o soberbo à vista e õfingrato a me-
mória; Quanto mais a mulher olha 
a cara, pior vai a casa; Onde a ga-
linha tem os ovos, tem os olhos; 
Cada um. vê mal ou bem, conforme 
os olhos que tem; Chorar por um 
olho azeite e, por. outro vinagre; 
Contas na mão e' o olho no ladrão; 
Corvos e corvos não se tiram os 
olhos; Cria o corvo, tirar-te-á o 
olho; Cuidam os namorados que os 
outros têm os olhos. fechados; De-
vemos procurar a mulher antes 
com os ouvidos do que, com os 
olhos; . Graça de olhos tarde enve-
lhece; Há olhos que de argueiros se 
pagam; Lindos olhos, feio bicho; 
Longe da vista, longe do coração; 
Mais convêm os olhos que a boca; 
Os mortos aos vivos abrem os 
olhos; Abre o olho, que assam car-
ne; O olho do amo engorda o cava-
lo; Olho mau, a quem o viu, pegou 
a malícia; Quem não tem mulher, 
de muitos olhos há mister; O que 
o olho não veja, o coração não de-
seja; Os olhos não enganam, nem 
mesmo quando, pretendem enga-
nar; O olho, que vê" tudo, não se vê 

(Continua, na 4.+ pág.) 

Cândido Cunha 
fste prezado barociense, ah ncer-

ragem afim de família altamente cate-
gorizada e estimada, antigo funcioná-
rio do Banco Nacional Ultramarino, 
que, pelo seu carácter e fino trato 

conquistou a consideração- dos con-
terrãnios, passa amanhã o seu aniver-
sário natalício. 

Espírito aberto ao progresso, sensí-
vel às boas iniciativas e compreen-
sivo da missão respeitável da N-I 
prensa, o Sr. Cândido da Cunha sem-- 
pre dispensou a sua boa atenção .•ú 
JORNAL DE BARCELOS, que nele tem 
um amigo dedicado. rh 

`Sada mais natural, assim, e devido 
até o voto de felicidades e longa viã 
de todos quantos directamente ligados 

ttt'si 
a este semanário regionalista. 
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i friso publicitário 
Anedota 

No comboio. o revisor: 
—Minha isenhora, esse me-

nino tem de pagar meio bilhe-
te. Tem pelo menos 10 anos! 
— Mas como' pode ser? Eu 

sou casada há sete anos ape-
nas. 
—Minha senhora. eu estou 

aqui para receber as passagens 
e não para receber confissões! 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecânka 

0 

.oro 

fleciro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C.— BARCELOS 

CAF E-BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar: Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
„VESTUÁRIO e CALÇADO 
da Casa 

lF A N H 
Rebelo & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. João de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 honras 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9.30 horas 

ELECTROENCEFALOG RAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SIA LAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

Aft ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 
BARCELOS 

Café Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

- BARCELOS 
CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHIS 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhas em fórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMARIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 

BARCELINHOS 

Ab orim 
BAPTIZADO 

No passado dia 31, recebeu as 
águas lustrais do baptismo, na 
igreja paroquial desta freguesia, o 
menino Romão Manuel Rosas da 
Costa, nascido no dia 10 de Julho 
p." pd.°, filho da Sr.' D. Maria Ce-
leste Rosas da Costa e do Sr. Do-
mingos Lopes Meneses. 
Apadrinharam o acto, o Sr. Ro-

mão Arsênio Pinto da Silva, digno 
Subchefe dos Sapadores Bombeiros 
do Porto, e sua esposa Sr,' D. Maria 
Adélia Oliveira Ventura. 

ILUMINAÇÃO PG-BLICA 

Soubemos, através da Comissão 
Administrativa da Junta de Fregue-

sia desta localidade, que os Servi-
ços Técnicos de Obras da Câmara 
Municipal de Barcelos, enviou um 
ofício à Chenop, solicitando com a 
possível brevidade, um orçamento 
pormenorizado para a iluminação 
dos lugares e caminhos principais 
desta freguesia.' 

Bom seria que este assunto fosse 
resolvido dentro do mais curto 
prazo, no sentido de evitarmos 
mais uma época de inverno sem luz 
nos lugares e -caminhos principais 
cia freguesia. 

VIDA 'MILITAR 

No passado dia 1, seguiu para o 
Regimento de Infantaria n.° 8, em 
Braga, o nosso estimado amigo 
Sr. Manuel Quintas da Cunha, em 
cuja unidade foi colocado para 
cumprir o serviço militar.— C. 

UCha 
CASAMENTO 

Em 17/8, nesta igreja paroquiai 
uniram-se em matrimónio, Constan-
tino Veloso de Oliveira e Felicidade 
dos Anjos Cónego da Rocha. 
Foram padrinhos António Rodri-

gues de Macedo e Laurentina Go-
mes da Costa. 

Felicidades. 

$APTIZADOS 

Em 3/8, foi baptizada a menina 
Sílvia do Carmo Faria, filha de 
Lourindo Costa Faria e Maria F10-

ri"da :Forte do Carmo; que se deslo-
caram de França para esta festa e 
inauguração de sua ;casa. 
Em 10/8, foi baptizado José Pe-

dro Fernandes de Oliveira, ,filho de 
José Martins de. Oliveira .e Ana Ca-
simira Fernandes da Costa. 
Foram padrinhos Gilberto Mar-

tins de Oliveira e Maria Aleina Mar-
tins da Costa. 

imos com agrado entre os pre-
sentes a sr., D. Ernesta Gonçalves 
Costa e o sr. Arménio Fernandes da 
família do neófito. 
Em 15/8, receberam o baptismo, 

Telma Gonçalves Carpinteiro, filha 
de Domingos de Araújo Carpinteiro 
e Deusidina Macedo Gonçalves, vin-
dos da África do Sul para este acto. 
Foram padrinhos José Araújo 

Carpinteiro e Maria do Céu Macedo 
Barbosa. 
No mesmo dia foi baptizada Gil-

berta Maria Rodrigues Gonçalves, 
filha de António de Oliveira Gonçal-
ves e Maria Judite Gomes Rodri-
gues. 

Foram padrinhos Aires Barbosa 
de Macedo e Ana Júlia Gomes Ro-
drigues da linda freguesia de 011; 
veira. 

Em 17/8, foi baptizado Alexandre 
Filipe da Silva Nogueira, filho de 
Armindo Macedo Nogueira e Maria 
Fernanda Silva Cunha. 
Foram padrinhos Henrique Ma-

cedo Nogueira e Conceição Centeno 
Nogueira, que também vieram de 
França. 

FALECIMENTOS 

—Vítima de desastre faleceu em 
618, João Fernandes Soares casado 
com Maria Beatriz de Sousa Mar-
tins. 

—Em sua casa, no luvar de Gan-
drachã, faleceu em 19/8 Ántónio 

Gomes Ferraz, proprietário desta 
freguesia. 
As famílias 

sentimentos. 
em luto os nossos 

VIDA SOCIAL 

15 com alegria que esta freguesia 
vê chegar para passarem um pouco 
de férias todos os seus filhos que 
vivem fora. Saudamos a todos e 
dum modo especial ao sr. P. Ma-
nuel Macedo de Sousa, capelão da 
Força Aérea no Montijo. 

« 

(Continuü"na 3.` página) 
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OCULI5TA 
TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Alumínios anodizados 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMfNIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-
-se, em Barcelos — «Torre Àleaides de Faria» e em Fão-Espo-

sende -=- «Torres do Ofir» 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal», 
solicitando orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.P:C. 
•í 

BARCELOS 

Barcelos • desportivo • 
por LEAL PINTO 

CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

FUTEBOL 

CALENDÁRIO 

1' Jornada 

Riopele — Penafiel 
Fafe — Alba 
Feirense — Régua 
Lamas — Salgueiros 
Espinho — Paços de Ferreira 
Paredes — Sanjoanense 
Varzim — Lourosa 
Vilanovense — Marinhense 
Chaves — Covilhã 
Gil Vicente - Famalicão 

2.1 Jornada 

Riopele — Fafe 
Alba — Feirense 
Régua — Lamas 
Salgueiros — Espinho 
Paços de Ferreira — Paredes 
Sanjoanense — Varzim 
Lourosa — Vilanovense 
Marinhense — Chaves 
Covilhã — Gil Vicente 
Penafiel — Famalicão 

3' Jornada 

Fafe — Penafiel 
Feirense — Riopele 
Lamas — Alba 
Espinho — Régua 
Paredes — Salgueiros 

Varzim — Paços de Ferreira 
Vilanovense — Sanjoanense 
Chaves — Lourosa 
Gil Vicente — Marinhense 
Famalicão — Covilhã 

4.1 Jornada 

Fafe — Feirense 
Riopele — Lamas 
Alba — Espinho 
Régua— Paredes 
Salgueiros — Varzim 

Paços de Ferreira — Vilanovense 
Sanjoanense — Chaves 
Lourosa — Gil Vicente 
Marinhense — Famalicão 
Penafiel — Covilhã 

5s Jornada 

Feirense — Penafiel 
Lamas — Fafe 
Espinho — Riopele 
Paredes — Alba 
Varzim — Régua 
Vilanovense — Salgueiros 
Chaves — Paços de Ferreira 
Gil Vicente — Sanjoanense 
Famalicão — Lourosa 

Covilhã — Marinhense 

6.• Jornada 

Feirense — Lamas 
Fafe — Espinho 
Riopele — Paredes 

Régua — Vilanovense 
Salgueiros — Chaves 
Paços de Ferreira — Gil Vicente 
Sanjoanense — Famalicão 
Lourosa — Covilhã 
Penafiel — Marinhense 

7' Jornada 

Lamas — Penafiel 
Espinho — Feirense 
Paredes — Fafe 
Varzim — Riopele 
Vilanovense — Alba 
Chaves — Régua 
Gil Vicente — Salgueiros 

Famalicão — Paços de Ferreira 
Covilhã — Sanjoanense 
Marinhense — Lourosa 

8' Jornada 

Lamas — Espinho 
Feirense — Paredes 
Fafe— Varzim 
Riopele — Vilanovense 
Alba — Chaves 

Régua — Gil Vicente 

Salgueiros — Famalicão 
Paços de Ferreira — Covilhã 
Sanjoanense — Marinhense 
Penafiel — Lourosa 

9' Jornada 

Espinho — Penafiel 
Paredes — Lamas 
Varzim — Feirense 
Vilanovense — Fafe 
Chaves — Riopele 
Gil Vicente — Alba 
Famalicão — Régua 
Covilhã — Salgueiros 
Marinhense — Paços de Ferreira 
Lourosa — Sanjoanense 

10' Jornada 

Espinho — Paredes 
Lamas — Varzim 
Feirense — Vilanovense 
Fafe — Chaves 
Riopele — Gil Vicente 
Alba — Famalicão 
Régua — Covilhã 
Salgueiros — Marinhense 
Paços de Ferreira — Lourosa 
Penafiel — Sanjoanense 

I1' Jornada 

Paredes — Penafiel 
Varzim — Espinho 
Vilanovense — Lamas 

Chaves — Feirense 
Gil Vicentë — Fafe 
Famalicão — Riopele 
Covilhã — Alba 
Marinhense — Régua 
Lourosa — Salgueiros 
Sanjoanense — Paços de Ferreira 

(Continua na 3.• página) 
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A SOMBRA DA CRUZ 

Coberturas e em'pe'nas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA £r C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

Por terras de Barcelo s 
(Continuação da 2.a pág.) 

TRABALHOS AGRIICOLAS 

Começaram os trabalhos da apa-
nha do lúpulo. 
Pedimos a Deus que sejam feli-

zes nos seus trabalhos. 

REGRESSO 

Já se encontra entre nós o nosso 
amigo e pároco desta freguesia que 
teve um bom regresso das suas f é-
rias. 
Dese .amo-lhe um trabalho feliz. 

— C. 

Fragoso 
FERIDO COM MOTO-SERRA 

Quando procedia ao corte de ma-
deira no monte, foi vítima de de-
sastre com moto-serra, ferindo-se 
numa das mãos, o trabalhador An-
tónio Alves Dias, casado, residente 
no lugar do Reiro, desta freguesia. 
No tratamento a que foi subme-

tido foram-lhe aplicados nove agra-
fes pois o golpe foi bastante ex-
tenso. 

O ANO AGRICOLA E VINICOLA 

Estamos perante 

refira, Domingos Alves Ferreira, Ma-
nuel Carvalho Baptista; Carlos Ma-
ria Costa Pinheiro, Saúl Martins 
Neiva, Arïtónio Gonçalves Morgado, 
Filipe Carvalho Neiva, José de Sá 
Montenegro e José da Silva Miran-
da, deram início a uma subscrição 
cujo produto se destina à constru-
ção de uma capela no sítio denomi-
nado Calvário. local onde há mais 
de 100 anos se ergueram umas tra-
zes e uma delas com a imagem de 
Cristo. A mesma comissão pensa 
também realizar ali uma pequena 
festividade, que terá lugar no últi-
mo domingo de Setembro, dia 28. 

S. JUDAS TADEU 

A c o m i s s ã o encarregada das 
obras no «nicho» de S. Judas Ta-
deu, acaba de proceder à instalação 
da luz eléctrica melhoramento que 
muito enriquece aquele recinto de 
meditação e oração. 

REGRESSO 

Vindos de Angola, onde acabaram 
de cumprir a sua missão como sol-
dados, regressaram a esta terra 
José Filipe Carvalho e António Mi-
randa Viana, 'os quais foram rece-
bidos com calorosas manifestações 
de alegria por todos os seus fami-
liares e amigos. 

a espëctativà de 
um mau ano agrícola e vinícola, 
devido principalmente à grande e 
prolongada seca motivada por urna 
vaga de calor que fez desaparecer 
a água nas nascentes. 
Fragoso fói quasi sempre uma 

terra fértil em águas, mas presen-
temente estámos também a sentir 
a sua acentuada escassez. 
Por tal motivo a produção de mi-

lho, feijão e vinho promete ser das 
mais baixas dos últimos anos. 
Por isso, não só a gente que com 

os maiores dos sacrifícios trabalha 
a terra, mas toda a população se 
sente imensamente desolada. 

SENHOR DO CALVÁRIO 

Urna comissão de dedicados bair-
ristas constituída pelos srs. Sebas-
tião R. Neiva, Manuel Quintela Fer-

NA HORA DA PARTIDA 

Depois de passar aqui as suas 
merecidas férias, já partiu a quasi 
totalidade das pessoas que por aqui 
estiveram cerca de um mês e cujo 
destino é França e Alemanha. 
Boa viagem e boa sorte. 

OS QUE NOS VISITAM 

Apresentaram cumprimentos ao 
correspondente de «Jornal de Bar-
celos», gentileza que agradecemos, 
as seguintes pessoas: 

P. Jeremias da Silva Baptista, 
João Gonçalves Gomes Beirão, Joa-
quim Dias de Sã, Manuel Martins 
Vieira, Júlio Gonçalves Marques, 
Henrique Rodrigues Neiva e D. Ma-
ria da Conceição Vieira Vasques. — 
C. 

RAFAEL GOMES DA SILVA 

.,Novo e ainda quando muito era 
de esperar de si, vencido pela vida, 
repousa na eternidade o Senhor 
Rafael Gomes da Silva, de 63 anos, 
que foi de Barcelinhos. 
Pessoa de sólida formação cristã, 

o seu convívio era um enlevo para 
quantos tiveram a satisfação de 
privar com sua aliás humilde pes-
soa. 5 

Deixou inconsolável e mergu-

lhada em profunda dor a viúva, 
sr., D. Maria dá Glória Caravana da 
Silva; assim como os filhos Manuel 
Augusto, António 1 Alberto, José 
Luís, Rafael, Maria Augusta e Ma-
ria Helena Caravana- da Silva;.e as 
noras, D. Maria do Carmo Pimenta 
Ramião e D. Albina das Dores Pi-
nheiro Lopes. 

Falecido em 21 dê Agosto, foi se-
pultado, depois de missa de corpo 
presente, na tarde do dia imediato, 
com grande acompanhamento no 
funeral, repousando no cemitério 
de Barcelinhos, onde aguarda o 
juízo final, para receber o prémio 

de uma vida laboriosa e honrada. 
Os nossos sentidos cumprimentos 

a toda a Família. 

MóveiS-Senra 

Móveis estilo D. João V. D. José, 
D. Maria, Século XVII, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 
mais modernos. Criações. 

• Todo o género ,de Colchoaria. 
e Tapeçaria e decorações. 

MANUEL JOSÉ GOMES 
SENRA, L.DA 

Campo 5 -de Ott#xrbro, 11-12 
Telef. 82889 BARCELOS 

MISSAS 

AOS DOMINGOS 

7.30— Igreja Matriz 

9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30-- Igreja S. José 

10.00 — Igreja, do Hospital 

10.00— Santuário da Franqueira 

10.30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja Matriz 

12.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

12.00— Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 

19.00 — Igreja Matriz 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

FAZEM ANOS 

Hoje—Dr, José, Barreto de Faria, 
D. Maria Em-ília Coelho Gomes e o 
menino António Ilídio da Silva 
Brandão Pimenta. 
Amanhã — Cândido C u n h a, D. 

Adília dos Santos Lima, Alberto Fi-
lipe Martins Lopes e, a menina 
Maria de Lourdes Gomes de Carva-
lho. 

Sábado —Dr. Jorge. Artur Carva-
lho Nunes de' Oliveira: 
Domingo — Luís Gonzaga Ferrer 

Marinho. 

Segunda-feira -Menina `Ana Mar-
garida Monteiro Lopes e os meni-
nos irmãos Pedro e Paulo Gonçal-
ves Dias Gaspar. 

Terça-Feira— As meninas Luísa 
Maria Pereira Cardoso de Albu-

querque e Luísa Maria Correia Vas-
concelos, Sr.' D. Maria Filomena 
Gonçalves Quinta da Costa, D. Ma-
riana Pereira Pinto de Azevedo 
Martins e o João Alves de Faria. 
Quarta-feira— D. Maria Helena 

Reis Teixeira Largo Miranda, D. 
Alice Cardoso e Silva, Dr. Manuel 
Henrique Calheiros da Silva Mo-
reira e Dr. Henrique Calheiros da 
Silva Moreira. 

DR. JOÃO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

CINEMA GIL-VICENTE 

Sábado 6 e Domingo 7 de Setembro 
às 15,30 e 21,30 

Continuavam a chamar-me Trinitá 
10 anos 

Sábado dia 13— às 21,30 
MALÍCIA 

Domingo dia 14— às 15,30 e 21,30 
Tal Mãe Tal Filha 

BRELOS • DISPORTIM 
(Continuação da 2.a página) 

121 Jornada 

Paredes — Varzim 

Espinho — Vilanovense 
Lamas — Chaves 
Feirensç — Gil Vicente 
Fafe — Famalicão 
Riopele — Covilhã 
Alba — Marinhense 
Régua — Lourosa. 
Salgueiros — Sanjoanense 
Penafiel — Paços de Ferreira 

13.4 Jornada 

Penafiel — Varzim -- _ 
Vilanovense — Paredes 
Chaves -- Espinho 
Gil Vicente — Lamas 
Famalicão — Feirense 
Covilhã — Fafe 
Marinhense — Riopele 
Lourosa — Alba 
Sanjoanense — Régua 
Paços de Ferreira-- Salgueiros 

14.1 Jornada 

Salgueiros — Penaficr" 
Varzim — Vilanovense 
Paredes — Chaves 
Espinho — Gil Vicente 
Lamas — Famalicão 
Feirense — Covilhã 
Fafe — Marinhense 
Riopele — Lourosa 
Alba — Sanjoanense 
Régua — Paços de Ferreira 

Tragédia 
Geral consternação a da notícia 

da morte trágica, na foi do Rio 

Cávado, que. atingiu estimada e 

considerada família barcelense. 

Morreu afogada na foz do rio a 

menina Maria Teresa Araújo Soa-

res, de 14 anos, filha querida da 

Professora D. Teresa de Jesus Amo-

rim- Araújo e do-«Professor Emídio 

Rebelo Soares. 

Pais estremosos, cujo coração foi 

trespassado por cruel dor pela per-

da inesperada de tão simpática fi 

lha. 

Estremecimento de emoção so-

freram todos quantos souberam do 

infausto acontecimento, que levou 

a tristeza e o luto a une lar feliz. 

Daqui, da redacção de JORNAL 

DE BARCELOS, enviarmos cartão 

de sentido pesar à Família enlu-

tada, com votos de que a encanta-

dora menina, que tão prematura-

mente transpôs os ombrais de eter-

nidade, repouse no seio do Senhor, 

numa -presença certa e _ suplicante 
.4 

por seus inconsoláveis progeni-

tores. 

1 
ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIOUE 

e 

Roupa para jovens 

• •_ 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1 

BARCELOS 

GRUPOS 
H IDROPNEUMÁTICOS 

GRUNOffiS 
AGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA. 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RÁDIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

JOSÊ MAGALHAES GOMES, 
LDA. 

Oficina: 

Mereces — Barcelinhos 

Secçio de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 
• 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

C 0 N F E C C õ E 5 

VILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFICIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA. 

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
-LAVANORTE-

Fatos prontos e por medida 

• 
Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE   

Eduardo Cameselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

i 
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1g4reja.,em noticia 
Encontro do Santo Padre com 

Trabalhadores- .Na manhã de 21 
de Junho, o Santo Padre recebeu 
uma peregrinação de- 25-mil traba-
lhadores da Campânia, região do 
Sul da Itália. 
Depois de ter apontado pontos de 

reflexão sobre o testemunho da fé, 
a procura dos valores espirituais e 
o amor ao trabalho, o Papa afir-
mou: «sede promotores da concór-
dia e da fraternidade no vosso am-
biente de trabalho. O Ano Santo fa-
la-nos exactamente da reconcilia-
ção. E necessário que os homens 
cheguem a ser irmãos; é preciso 
que saibam perdoar-se mutuamente 
e quererem-se bem; é necessário 
que colaborem cada vez -mais na 
edificação de um mundo mais hu-
mano, mais justo, mais solidário. 

A diferença com base nas dife-
rentes funções que cada um realiza 
na sociedade não os deve tornar 
inimigos entre si, mas colaborado-
res; não deve aumentar neles o 
egoísmo e a luta, mas educá-los 
para a responsabilidade. 
Com isto não se nega a legitimi-

dade da defesa dos respectivos in-
teresses, para cuidar e promover 

económica e socialmente as classes 
menos favorecidas e especialmente 
a ainda imensa multidão dos hu-
mildes, dos pobres, dos necessita. 
• dos, dos oprimidos, dos desempre-
gados, dos sujeitos a trabalhos 
extenuantes e prejudiciais à saúde». 

Revista católica na Suécia — A 
Igreja católica na Suécia, apesar de 
pouco numerosa, contava ,. duas re-
vistas: uma de carácter cultural, a 
«Cr`edo» fundada há 56 anos; e uma 
mais informativa «Katolsk Infor-
mactiones Ijaenst» (KIT), apareci-
da em 1963 com a finalidade de fa-
zer a cobertura dos trabalhos con-
ciliares. ' 
Estas duas revistas cessam a sua 

publicação, dando origem a uma 
nova «Signum», mais de carácter 
informativo e d_ e comentários aos 
acontecimentos. 

Os vinte anos da Diocese de Sá 
da Bandeira— Criada, em 27 de Ju-
lho de 1955, a Diocese de Sá da Ban-
deira contava então com 200 mil 
católicos numa população de 550 
mil indivíduos. A serviço das 24 co-
munidades cristãs, paróquias e mis-
sões, de grande parte da restante 
população encontravam-se 46 sacer-
dotes, dos quais apenas 5 nativos, 
12 irmãos-religiosos e 102 irmãs. No 
sector do ensino ligado às missões, 
atingindo 10.416 alunos, trabalha-
vam 297 agentes. No domínio da 
saúde, contaram-se 15 hospitais e 
dispensários missionários. 

ÚLTIMA HORA 

A► trdgédia atingiu 

os Bombeiros 
Anteontem terça-feira, e+a, pleno 

dia os Bombeiros foram chamado 
para incêndio em bouça na fregue-
sia de Areias S. Vicente. 
Estes incêndios em bouças têm 

sido exageradamente frequentes im-
plicando mais de dez saída.; diárias.-
Esgotamento para os_bómbeiros, 

completamente exaustos. , 
E para cúmulo, tragédia que os 

atinge também os bombeiros. 
Quase extinto o incêndio os Vo-

luntários de Barcelinhos notam 
fogo debaixo do seu pronto so-
corro, apesar deste estar afastado 
do fogo uns 40 metros. 

Resultado, viatura ; completamen-
te destruída: prejuízo à .volta de 
750 contos. Felizmente não houve 
desastres pessoais. 

Logo, ali em Areias se levantou 
um movimento de solidariedade 
para com a briosa Corporação de 
além-rio, sentimento que já está a 
estender-se a todo o concelho, vi-
tima com os seus bombeiros do 
desvario da natureza «se esta é a 
culpada, apostada a queimar tudo 
e todos». ' 
Apráz-nos registar o espírito de 

solidariedade, verificado, logo> no 
local, com oferta de donativos, ati-
tude nobre e espontanea. 

Em 1974, a comunidade diocesana 
contava uma população católica de 
450 mil habitantes num total de 
900 mil. A tracailhar nesta parcela 
do Povo de Deus, distribuída por 
49 paróquias e missões, encontra-
vam-se 107 sacerdotes (sendo 24 na-
tivos), 12 irmãos e 166 irmãs, 563 
agentes de ensino para 23.911 alu-
nos. O sector da saúde estava ser-
vido por 24 hospitais e dispensários 
missionários. O número de batis-
mos, no ano findo, atingiu os 16.633 
e os casamentos católicos foram 
2.188. 

Ao seu ,primeiro Bispo, D. Altino 
Ribeiro Santana, mais tarde, 1972, 
transferido para a diocese da Beira, 
Moçambique, onde faleceu inespe= 
radamente, sucedeu D. Eurico Dias 
Nogueira, seu actual Pastor. 

It!n¢rarium 
Publicada com regularidade, conti-

nuamos a receber esta revista, de 
cultura cristã e humana. 

Manancial de conhecimento, que 

fica bem em toda à biblioteca que se 
preza. 

E fora de toda a controvérsia que 
São Francisco de Assis ; é o maior 

humanitário, donde ressalta o inte-
resse sempre oportuno pela cultura 
franciscana, que tem lugar de relevo 
na revista ITINERARIUM.. 
Os nossos _ agradecimentos pela 

oferta dos números enviados. 

s olhos 
espelho do coráção 
(Continuação da 1.° página) 

a si mesmo; Olho azul em portu-

guesa é erro da natureza; Quem 
adiante não olha, atrás fica; Os 
olhos que não têm chorado, não 
vêem nada; Olha o que te dão para 
saberes o que hás-de dar; Olha para 
.ti e fica-te por aí; Olhar antes para 
o coração que para a mão; Olhai 
para vossos criados como para ami-

gos desgraçados; Olhai por vós e 
guardai-vos do Demo; Olhar como 
boi, para palácio; Olhar para a noi-
va não mata a sede; Olho branco 
em portuguesa, ou filha da potra 
ou da natureza; Olho de menino, 
olho de diabinho; O olho do dono 

faz mais que as duas mãos; O olho 
no gabão e o tento nela; Olho por 

olho, dente por dente; Olho vê, mão 
pilha, pé corre; Os olhos e os anos 
não medem de uma maneira; Os 
olhos não comem sopas; Olhos que 
vêem, coração . que deseja; Olhos 

verdes, em poucos os vedes; O 
amor, ainda que cego para ver, é 
lince para adivinhar; A mão na dor 
e olho no amor; Com o olho e com 
a fé não zombarei; Ao invejoso, 
emagrece-lhe o rosto e incha-lhe o 
olho; Quebrarei a mim um olho 
por quebrar-te a ti (;utro; Quando o 

nó se -faz piolho, com mal anda a 
olho; Se não vejo pelos olhos, vejo 
pelos óculos; Quem quiser olho não 
ate a mão; Fui para me benzer e 

quebrei um olho; O mal do olho 
cura-se com o cotovelo; Seus são 
os olhos e meus os dolos; Aos olhos 
tem a morte quem no cavalo passa 
a ponte; Graça de olhos força a pei-

tos livres a dano coração de graça; 
O marido, antes • com um só olho 
que com um filho; Não há coisa 
encoberta senão aos olhos da tou-

peira Antes torto, que cego de 
todo; Ao cego, muda-lhe o fito; ao 
cego não dão cuidado os espelhos; 
Bem cëgo é quem muito vê por aro 
de peneira; Cajadas de cego levam 
coiro'e cabelo; Cego de amores não 
vê senão paredes; Cego é quem vê 

por entre fios de seda; Um cego 
não pode ser juiz de cores; Na ter-
ra dos cegos quem tem olho é rei. 
Alguns destes adágios , são co-

muns a várias línguas e são, como 
diria o Padre António Delicado, 
mestre na matéria, «as mais apro-
vadas sentenças que a experiência 
achou nas acções humanas ditas em 
breves e elegantes palavras». 

NUNO•VALVERDE 

De «A Ordem» 

Are nção 
f 

Retornados de Alrïca 
Da C. A. da Câmara Municipal de 

Barcelos, com pedido de publica-
ção, recebemos o ofício seguinte: 

1. Por despacho do Senhor Pre-

sidente da República, de 7 do cor-
rente, foi o I.A.R.N. autorizado a 
celebrar acordos e protocolos com 
os Ministérios dos Assuntos Sociais 
e do Trabalho em ordem a que aos 
retornados fossem concedidos os 
seguintes benefícios: 

a) 

b) 

Assistência médica, medica-
mentos e hospitalar; 
Abono de família e outras re-
galias Sociais; - 
Subsídio de Desemprego. 

Os encargos correspondentes a 
estas. medidas serão suportados 
pelo I.A.R.N. até que os retornados 
possam inscrever-se nas Caixas de 
Previdência. 

2. A f)m -de programar a exe-
cução daquelas medidas, que se 
prevê possam_ produzir efeitos a 
partir de 1 de Setembro próximo, o 
I.A.R.N. vai proceder ao lançamen-
to de um inquérito, que consistirá 
no preenchimento de uma ficha, 
por parte de cada Chefe de família, 
colectiva ou singular. 
Será com base nos dados dessa 

ficha que o I.A.R.N. tomará a deci-
são de conceder ou não os benefí-
cios atrás referidos. 

3. Foi dentro deste contexto que 
o I.A.R.N. solicitou a colaboração 
deste Ministério no sentido de ser 
confiada às Câmaras Municipais a 
incumbência de, no respectivo con-
celho, promover que todos os retor-
nados das ex-colónias (Chefes de 
família) que queiram beneficiar da-
quele esquema social preencham 
com a maior brevidade, a sua res-
pectiva ficha. 

A este respeito salientam-se a se-
guir as observações consideradas 
de maior interesse: 

a) As fichas serão remetidas di-
rectamente pelo I.A.R.N. às 
Câmaras Municipais. 

b) Sem prejuízo de uma campa-
nliá publicitária que o 
I.A.R.N, promoverá através 
dos órgãos de comunicação 
social, será do maior inte-
resse que as Câmaras Munici-
pais, através de avisos, anún-
cios ou outras fórmulas con-
sideradas . mais eficientes, 
contribuam para que estas 
medidas sejam do conheci-
mento de todos os retorna-
dos. 

c) A medida que as fichas forem 
sendo preenchidas devem as. 
Câmaras Municipais promo-
ver a sua remessa para o 
I.A.R.N. (Rua S. Ciro n., 79 — 
Lisboa-A). 

d) As fichas devem ser preenchi-
das pela pessoa que, na data, 
exercer as atribuições de 
chefe de família, devendo ser 
consideradas como tal as pes-
soas cujo agregado familiar 
se resume a si próprias. 

e) Ainda que o preenchimento 
das fichas seja extremamente 
fácil solicita'-se que os funcio-
nários das Câmaras Ivlunici-
pais prestem o seu apoio aos 
retornados. 

f) , O I.A.R.N: suportará todos os 
encargos que, porventura, as 
Câmaras Municipais tenham 
de realizar com esta colabo-
ração- que se lhes- pede. 

g) Para esclarecer qualquer dú-
vida devem as Câmaras Mu-
nicipais dirigir-se directamen-
te ao I.A.R.N., Rua S. Ciro, 
n.° 79-A, ou pelo telefone 
ri.'  672419. 

Com os melhores cumprimentos. 

Pelo Chefe do Gabinete, 

Paulo Vieira da Silva 
Por intermédio do nosso solícito 

correspondente em Fragoso, sr. 
Torcato Vieira, dignou-se inscrever-
-se como assinante de JORNAL DE 
BARCELOS, o .sr. Paulo Vieira da 
Silva, da mesma freguesia. 

Os nossos agradecimentos. 

« D ÇURA .CUBANM^» 
(Continuação da 1.` página)-

cas distintas. Como quer que 
seja, o cubano de um modo ge— 
ral ral vivia com alegria, naquela 
época de fins dos anos 50. Dan-
çava e bailava. Apesar do predo-
mínio dos mestiços, ap descrimi-
nação rácica não existia. Cuba e 
os cubanos viviam com prazer. 

«Fidei Castro Ruiz e Camilo 
Cienfuegos (este nome é, de cer-
teza, uma grande surpresa para 
os portugueses) eram os «lea-
ders» da Revolução Cubana. Ir-
manava-os uma profunda inimi-
zade, ódio, contra o imperialis-
mo americano. Os Estados Uni-
dos da América do Norte com-
pravam a Cuba o seu açúcar, o 
mais doce do Mundo, e o taba-
co, o de melhor qualidade no 
mercado internacional. 
«Fidei e Cienfuegos não se en-

tenderam, porque o povo tam-
bém estava dividido. A Revolu-
ção Cubana era um golpe opor-
tuno, executado por furiosa mi-
noria activista. Redobrou o de-
sentendimento entre os dois 
chefes até que Fidel, num golpe 
imprevisto de que se tornou es-
pecialista, ordenou a eliminação 
do companheiro Cienfuegos ape-
sar deste ser um revolucionário 
puro que não assimilava a dou-
trina soviética e muito menos a 
ela se aprestava obedecer. 

Fidel, um ricaço... 

«Quem era Fidel Castro? Era 
um burguês. Um ricaço. Como 
era a sua família, de origem es-
panhola. Todos proprietários 
abastados. Como estudante, Fi-
del brilhou como insubordinado. 
Fui contemporânea dele, eu es-
tudava Ciências Comerciais. Por 
isso, testemunhei muitas das 
suas turbulências. Fidel licen-
ciou-se em Direito, mas nunca 
passou de obscuro advogado. 
Entretanto empenhou-se em des-
truir FuIgêncio Batista, influen-
ciado por doutrinas marxistas. 
E fê-lo com requintes de sadis-
mo. Aliás, Fidel foi sempre um 
sádico. Recordo, a propósito, o 
fuzilamento de um sobrinho seu, 
por seu próprio tio ordenado. O 
rapaz era filho de uma irmã sol-
teira de Fidel que, hoje, se en-
contra no México. A mãe de Fi-

del, não suportando a vergonha 
e o desgosto; sulcidouse, ao que 
parece enforcando-se. 

Fuzilamentos em massa 

«Quando tomou o poder, Fidel 
Castro acabou com os jornais (a 
censura não existia no tempo de 
Fulgêncio Batista) e moveu fe-
roz perseguição ao povo, enchen-
do as prisões e improvisando 
outras. Em pequenos cubículos, 
com uns 20 a 25 metros quadra-
drados, comprimiam-se umas 
100 pessoas. Estes prisioneiros 
eram obrigados a ' sair, - todos os 
dias, para o exterior e, de bra-
ços levantados. gritar: «Viva Fi-

del, Viva Fidel». Quem não gri-
tava, era espancado selvatica-
mente e apanhava um banho de 
agulheta, de água gelada. Um 
suplício. 
«Os fuzilamentos eram em 

massa. Fidel interpretava-os co-
mo se fossem um espectáculo. 
Por isso, a televisão fazia a 
transmissão directa dessas hor-
ríveis mortes com fins psicoló-
gicos. Erico Veríssimo, no seu 
livro «O Senhor Embaixador» 

dá conta, admiravelmente, desse 
bárbaro costume latino-americar 
no. Esclareço, entretanto, que a 
muitos dos condenados à morte 
(eu vi, sr. director, horrorizada) 
era extraído o sangue, antes de 
morrerem. Uns dois litros por 
cada cidadão. Depois, à queima-
-roupa, o desgraçado era' fuzila-
do com tiros disparados por es-
pingarda. 
«Os famosos julgamentos po-

pulares, uma farsa miserável, 
constituíram também` um meio 
de que se serviu Fidel para afas-
tar elementos que tinha na con-
ta de perigosos, sobretudo ofi-
ciais das . Forças Armadas de ele-
vada patente. A sentença consis-

tia -em fuzilamento imediato. 
Praticamente, não havia julga-
mento. 
«Durante os dois primeiros 

anos, até 1961, a vida em Cuba 
não passava disto, com a fome 
a alastrar por faltarem os géne-
ros alimentícios. 
«Um antigo namorado meu, 

por sinal destacado oficial, capi-
tão do Exército Revolucionário, 
rebelou-se ante as evidentes in-
justiças cometidas por Fidel 
Castro. Foi condenado a vinte 
anos de, prisão. Saiu, recente-
mente, do cárcere, devido a 
amnistias (?) mas sentado numa 
cadeira de rodas, paralítico, sur-
do, um farrapo humano. Era 
um latagão antes de ser preso. 
Durante o seu calvário, foi dia-
namente torturado. Só queriam 
que ele gritasse: «Viva Fidel» o 
que ele recusou sempre. Pobre 
António. 

Fidel tem escolta russa 

De início, Fidel Castro pro-
curou a popularidade fácil. Con-
tactava com o povo, frequentan-
do os transportes públicos e os 
estabelecimentos mais concorri-
dos. Ia às escolas. Enfim, pro-
curava infiltrar-se, captar - sim-
patias. Hoje, Fidel vive isolado 
divorciado do povo, porque ele 
desconfia do povo cubano. E 
desconfia tanto que a sua actual 
escolta é formada por mercená-
rios russos... 
«Num dos seus célebres dis-

cursos-fanfarronadas (muito lon-
gos, propositadamente, para hip-

notizarem os ouvintes que pa-
cientemente são obrigados a 
concentrar-se para ouvirem «el 
jefe») proferido em 1961, Fidel 
Castro chegou a anunciar que os 
cubanos podiam abandonar, li-
vremente, o seu território. Isso 
foi o suficiente para que a ilha 
ficasse rodeada por barcos pron-

•• aros a transportarem para os 
«States» milhões de cubanos. 
Dois dias depois, arrependido, 
Fidel cancelou a ordem; suspen-
dendo também as carreiras de 
aviões. A sua decisão evitou que 
Cuba ficasse deserta e ele ficas-
se a governar as moscas. Foi 
pena... 

A terrível vigilância popular 

«Parentes meus com quem me 
é possível contactar (só nós sa-
bemos os truques utilizados 
pois o correio é 1violado sem o 
menor respeito) têm-me dado 
conta do que se passa em Cuba 
na actualidade. 

«A'vigilância popular é atroz. 
Pais vigiam filhos e filhos vi-
giam pais, denunciando-se reci-
procamente. As comissões de vi• 
gilância revistam as casas e 
arrolam os bens que lá encon-
tram. Roubam o pouco ouro que 
existe, objectos de valor, lençóis, 
garfos, facas, louças e até boti-
jas de gás. Tudo é levado por 
esses «prestimosos» vigilantes 
que outra coisa não fazem do 
que pilhar. 
«Nas ruas, há pessoas que 

ocupam determinados locais 
para assim melhor vigiarem os 
transeuntes.` Se desconfiam, vão 
logo bater nos ombros do sus-
peito para perguntarem: «O que 
levas aí, nesse embrulho? Dá 
cá.» E até à ordem de prisão é 
um ápice. 
«Só não estão autorizados a 

abándonar Cuba os cidadãos que 
exerçam profissões consideradas 
de utilidade, pública, como advo-
gados, professores, técnicos, ou 
seja, os que podem ensinar o 
que sabem. A lista de espera é 
extraordinária. Durante , cinco 
anos quem pretender abandonar 
o país, tem que ir cortar cana 
de açúcar e só depois lhe dão o 
passaporte, sendo a, derradeira 
viagem paga pelos familiares. 
Meus pais, sr. Director, saíram 
de Cuba apenas com a roupa 
que envergavam e uma outra de 

muda. E na hora da partida ar-
rancaram-lhes os anis do casa-
mento. Uns miseráveis. 

(Continua) 
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